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PARA AS CREANÇAS 

CONSTITUE UMA ALEGRIA O TOMAR A 

SOMA TOSE LIQUIDA 
QUE t , SEM OUVIDA, UM REMEOIO IMPRESCINOIVEL NA INFANCIA. 

AS CREANÇAS QUE, SEM CAUSA APPARENTE, PERDERAM A ALEGRIA E O APPE­

TITE, E SE APRESENTAM TRISTES, E SEM ENCONTRAREM NOS FOLGUEDOS O MENOR 

INTERESSE, PELO USO DA SOMATOSE LIQUIDA, EM POUCO TEMPO RECOBRAM A SUA 

ANTERIOR SAUOE, TORNANDO-SE FORTES E SADIAS. 

A SOMATOSE LIQUIDA t UM REMEOIO ABENÇOADO POR MILHARES 

OE MÃES fJUE A ELLE DEVEM A ALEGRIA E A SAUOE DOS SEUS FILHOS. 

EXIGIR SEMPRE O FRASCO ORIGINAL MARCADO 

COM A 

CRUZ DE BA YER 

-

-
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Desabrocham as fl ôres nos jardins, veem os 
passaros cantar uas ramadas. Ha no espaço um 
deslumbramento, na alma uma a!egria, na terra 
uma germinação. Eis a primavera, esta linda 
primavera que enche de luz os espaços e de 
perfumes os jardins. A casa portugueza cintila 
com o sol e embalsama·se d'aromas. Não ha 
quintalejo onde não floresça um malmequer, 

'"PelO!i do Jardim de Sun Ex.' o s r. Prt ..,idente da. HeUubllu 



1\A.o e!Url'.'guem as nôres? ... 

onde não volteie uma borboleta d'azas iriadas, 
onde uma mulher de claro deixe de fazer o seu 
ramilhete; não ha aí por essa cidade fóra jane­
lita de costureira na qual não cante um pinta­
silgo e não se anuncie um botão de rosa no po­
bre vasito de barro, não ha meza onde as flôres 
não estejam a dizer das alegrias d'este tempo. 

Logo que chegou o primeiro sopro primave-

ril as varandas encheram-se de folhas verdes; 
veiu uma côr mais rosada aos rostos e das por­
tas, á tardinha pela fresca, sae-m bandos de 
creancitas loiras com os bibesitos frescos que 
vão para os jardins publicos quiando as ~uas 
casas os não teem, apesar de Lis:boa, ainda as­
sim, sem ser terra de jardinetes á frente das mo­
radas, contar já muitos d'esses desafogos onde 



se cultivam roseiras e 
se janta á tarde sob 
caramanchões. 

Com a moradia mo· 
derna veiu um gosto 
diferente para as coi­
sas da existencia; toda 
a gente desejou en1ta· 
lanar mais a sua vida 
e desde os que com· 
pram nas ruas as mó· 
lhadas baratissimas de 
violetas aos que pene· 
tram nas estufas mis­
teriosas das dalias ra­
ras, toda a gente ama 
as flôres n'esta !erra 

florida. Já dentro das 
/llil/!S elas aparecem 
nas salas, transbor­
dam dos centros de 
mesa a morrerem no 
calor dos pratos que 
se vão servindo. es­

' tão nas jarras bem 
nacionaes do nosso 
Bordalo, nos nossos 
gabinetes de traba­
lho, porque para ro­
sa de Portugal não 
ha como jarrinhas 
portugueza. 

senhoriaes onde se 
cultivavam com arte 
essas magnificencias. 
O culto da flôr era 
como um rito. Agora 
o culto da flôr entrou 
no comercio e a lis· 
boeta já póde entrar 
n'um estabelecimento 
a comprar um bo11q11et 
que ha de florir o seu 

formoso seio. Quan· 
do a primavera che· 
ga as flôrcs leem a 
sua aurora. Apare­
cem em toda a par­
te, são tantas que 
até já se mostram 
em exposições e em 
especies raras. 

Mas não são ape· 
nas as casas que 
elas perfumam. Ago­
ra andam nas botoei· 
ras e nos peitos das 
senhoras que sobem 

á tardinha, devagar, 
a Avenida ampla, 
ou passam, fugidias, 
a sorrir sob o veu, 
na galgada do auto­
movel. As suas pe­
talas parecem dizer 
que ha uma alegria 
n'aquela que as le· 
va, que existe n'ela 
um gosto de viver. 

E distante do co· 
ração da cidade, n'a· 
queles quintalejos 
que ocultam as ca­
sas, vem um aroma 
pelas noites, no s i· 
lencio, quando as· 
rosas se deixam bei· 

O artista teve o 
cuidado de as fazer 
bem ao sabor da 
nossa raça; nós, 
quando sentimos a arte, fõmos buscai-as. 

Antigamente toda a gente que queria florir a 
sua botoeira, encher de rosas a sua meza, pre­
sentear uma linda mulher, tinha que recorrer á 
propriedade privada, a esses grandes jardins 

jar pelo luar; além das varandas o mesmo odor; 
em toda esta terra de luz como um grande hino 
sobe. 

As quintas arrabaldinas essas então estão po­
voadas pelas cõres vivas das flôres que des-
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No Jardim do sr. ,f()n(Julm dl\ CunlH\ ~uto ~lnior, o mfll!I b<'lo e o maior Jardim P"rlfeulfir de J,ll'fhnn: 
O 1>1·oprletnrto coro Aua rammn 

No primeiro p11mo; sr.• n. Alltt. Solo MalOJ' C3"1rlo Branco. ttr. Jo"l- ~oto M~tor, 
11r.ft o. Leonarda \ 'lllt"oote e sr.• n. \IOtlll do Pilar sotc> \tAlur 

' ºsegundo olnn4): sr. Joaquim da cunha S<;to Va or. 
sua t"l)O~a ..,,,• o . \ladal~tuL SOto ~!ator e IUA "o-.(ra :sr.• D. \ladalena \tensa 

abrocham, os botões de rosa, os lirios esli:isa­
dos, as belas flôres da estação de ritmos e de 
harmonias em que as abelhas zumbem em vol-

ta das corolas e as mulheres cantaim na doçura 
das sombras. Não ha ninguem a:iue deixe de 
sorrir a uma flôr como se sorri a tUrna crean<;a 



'"Potto .. do• Jar.1111, do ~'" soto.\talot 
,f llC'bh dt llf'llOllth 
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No Jardlrl\ do oatacto Anadia. resldencla do Ilustre medico 
n. ·r:om~z cre Melo Breyner 

:\& crean('as oa çasa: )l:urn. JZabcl. Antonto. J.uz. coneelção e o menino John, nmo 
do cons ul ac 1og1:.uerra sr. Jolrn Sommers cocks 

e a uma mulher, porque de todas elas chega 
como uma nota de simpatia que nos atrae e 
forlemente nos prende. 

Parece que n'esle tempo de luz e de aromas 
ha mais juventude e ha mais desejo de viver 
ao sentir-se que uma terra que ass:im desabro-



ttllchi• de 
114"Dnll('h 

cha as rosas 
dentro em 
pouco será 
exuberante 
em verdes 
esi>igas. 

Do no rtc 
ao sul já an­
da mais gcn· 
te na labu· 
ta, já a~dam 
mais risos 
nos labios,já 
::.oa m mais 
cantig:is; nos 

···~ 

\ "llelll• do Jardim da ruldenct:i do sr. d r. o. Tc>m:\l d,. \lt lO Urt)'nf'r 

jaruins citadinos gravemente á tarde as senhoras conversam e a pe· 
quenada corre por esse enorme jardim que é Portugal; a vida 1l'mo­
ça, as almas criam esperanças novas porque a nossa linda primavera 
é uma esperança de sempre. 

Se sofremos, se desesperamos, se alguma coisa tem perturbado a 
nossa vida, tornando-a mais amargurada pelo pardejar dos invernos, 
assim que a luz da primavera chega, com as suas flôres, as suas 
aves, as suas alegrias, desde que podemos florir a nossa botoeira e 
vêr florido; os peitos femininos, chegam instintivamente aos nossos 
labios as frases do poeta: 

Mocidade primavera da vida 
Primavera mocidade do a110 



o cúrte t a qu#'.Ja. dd pinheiro 
(TOtlos os cllthb d'e;;:tt arclgo ''º do dl"ltlnttl rotograrc>-amador da \farinha firande. 

't- .14l-ill de \lagalb,ti) 



Quantas co:sas nos ~nsinam mdcrialmente nas ucolas que só com· 
preenderno~ e ~ssimilamos muitos anos depois' Quinto:) cpisodio.s 
lragicos e heroico~ nos descrevem e dos quaes pela vida fóu nad:t en· 
contramos que nos dê a impressão! 

Por mais vivamente que nos pintassem Briareu baqueando sob a 
clava de Zeu•, Oolias sob a funda de David, ou Fcrragut sol> o 
monlanlc de Rolando, nunca fiiemos idéa de como a lrrr:t tremesse 

tão pavorosamente com a queda de um ser vivo, embora gi· 
gante. Só fitemos essa idéa, 
só senti mos vibrnr todo o nos­
so ser como o solo debaixo 
dos nossos pés, quando as-
sisti mos peln primeira vez 
ao derrubar de 11111 pinheiro. 

Aqu<lcs 111nchndnclas, alternadas 
como{rnnrteladns ciclopicas, lcm o 

som c:ivo, nrripinnte, caracteristico dos 
golpes jogados contra o arcaboiço huma­
no; a seiva que di111:rnn d11 ferida hipero­
xida-se, enegrece, tmpash·se como san· 
gue golfado da> arlcria.; todo golpeado 
de um lado e mal prc.o do oulro pelo al­
burno, o pinheiro corneç:t a. osc1Jar e a 
ranger desespero) surdos e, depois de um 
momento de ancios:l indecisão, como que 
terrivelmente atord0'1dO, mais duas ma­
chadadas lhe fazem pcrdrr o equilíbrio, e 
o gigante tomba inkiriçado, alando os 
braços ramosos, rckz:Jdos contra a resis· 
tencia do ar, esgalhando os que encontra 
na queda, despedindo a unul grande dis· 
tancia um chuveiro medonho de pinhas e 
de gravetos,dcspcl(ados n'csse estrebuchar 
titanico, e produzíndo, no estender-se so· 

bre a terra-mãe, onde rica ainda n arfar, um som 
unico, incomparavcl, cujas vibrações singulares se 
apoderam de n6s como correntes galv:micas, um 
som que nunca ma·s nos sae dos ouvidos e da al­
ma, como o do mar que bate contra o casco esva­
:;iado do navio atirado sobre os c:achopos, com o 
o dis primeir:s pás de terra qut cai:m sobre um cai· 

L:ma \ nsll duna sut>Juaatla Por uma 'ituu•nt~lra 'no~a de pinb~l 



~ , (~.q-~q 
~'Ã~'J\\l xã'o mortuario! Foi então que ,~ trm cxta:-;iante p~fr do $OI. '"l$h> J.<i orln 

'l: ~"' nos revoluteou na mente quanto ~ do Pinhal de cefrla. Junto ao mnr, ~ 
~ a vida das arvores tinha de co· #:'· n3 reg-illo da )13rlnhn Grande ~ 

mum corn a nossa e achamos a Q 

'ó\ explicação da lenda de que os --4- los gigantes que fixam ·ao ' longo da c:os!a 

~ gigantes nasciam da_ terra. Aí os ~~ milhares de hectares de dunas perigmsas, 
temo~s,tno nosso pa1z, esses be· V cuja marcha invasora não havia exercitos 

:>'\, armados que a pudessem tolh er; esses be· J 
'Gt~·'\' · los gigantes, que Ião pouco nos custam a 



sustentar, e que 
t'XpOrt:\mos em 
tóros, ta boa~ e ''i­
gas, n'uma impôf­
lancia anual de 
cêrca de mil con­
los, não se po· 
dendo calcular a 
quantos mil .obe 
a importancia do 
que fica para con­
sumo do pai l. 

A' sombra bc· 
nefica do pinhei­
ro sentimo-nos 
acann hados e 
prolegidos; no 
se·u mar ulhnr, 
noite e dia, hn, 
ora vozes que in­
timida rn, dcs· 
afiando atempes­
tade, •ora jloces 
modulações que 
nos segredam a 
quielação com 
inefavel ternura; 
as fortes em3na­
ções das suas va­
riadas esscncias 
sane iam o ar e re .. 
tem peram·nos 
prodigiosamenle ~ 
o sangue; a sua ~:1 

~ · 
larga respiração ':~~~·' 

t_i:>~tfJ~ ~ 
Uma (l;UOrme duna arr~rne.ssando-ge contra pinheiro~ 

\'Clhos. <1oe 1110 r<'iilinem '"l\IOntcmeiite, 
ten 10 os troncos JA 01uerrados cwMI nt.; á rama 

4 - l'm carreiro t'Onduilndo lenha 1mr11. as tabrtcH 
de \ ldro da Marinha e<raode 
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e o seu forte po­
der condensador 
são os melhores 
regu ladores das 
chuvas; as suas 
ra izes, que alé 
abrem caminho 
pelas fendas es· 
trangulanlcs dos 
penedos para se 
lixarem e bebe· 
rem nas profun­
didades, delem 
as aguas dos mon· 
tcs n'uma resuva 
previdente e tvi· 
Iam a formação 
de lorrentes des· 
truidoras. 

E, se esses mui­
tos milhares de 
hectares de bal­
dios, dunas e 
chamecas, que se 
alasiram por esse 
paiz fórn como 
nódoas da nossa 
incuria adminis­
trati\la, se con· 
vertessem cm pi­
nhaes, ver1:unos 

"'·,....,,. enlãocomo era ao 
,,_ P!nheiro que de· 

vaamos a nossa 
~ maior riqueza. 

• 

G ~0~ 



t-\ rarmacla 
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ann19'• Mf'o f'n­
tOftlram 

ma1 ... 't"llk'º~ 
c.l"' halh 

<t-110 ... 1111.al da 
\lli!rr lf'ordll\ 
tJ'01Hlf'o fljftlU 
~ PMCltiMAc> 

cruRndo •f'. dfjJpnra~ 
ram O!ll tlrf\!11 

estandt> hHllC'l\<IO 
o lottDr do 1 : 1~ntru 

l\cpubllt' ftUO 

O povo da 
Chamusca rea­
lisou a procis­
são dos Foga­
reus, dando-se 
uma grave ques· 
tão entre os li­
vres-pensado-

•?.\ 

res e os catoli 
cos, de que re· 
sul1tou a morte, 
d'u1m individuo 
dos que acom­
panhava m o 
cortejo e nove 
fl'ri,dos. 



:-O , r, Cf'Dt ral l.eoPotdo 
J:e t,ou,·tla. O:\ ~"°' 

convencido em mate· 
ria de pol!tica ... Realmente, es· 
tes vivos que, trajando luto, 
percorrem as ruas e visitam 
as egrejas, uns com seu ar de 
sincera compunção, outros co· 
mo quem naturalmente se des· 
empenha de uma tarefa im· 
posta pelos habitos sociaes, 
andam, embora não dêem por 
isso, governados pe os mor· 
tos, quer outros vivos queiram 
quer não ... 

- São elos muito dificeis de 
quebrar, os que prendem ao 
passado, sobretudo quando se 
radicam no coração e no mis· 
terio do além. Tal o caso. Os 
oabusos e os crimes perpetra· 
dos em nome de jesus, as fo. 
gueiras, as matanças, as tor· 
turas inquisitoriaes, presididas 
pelos ministros da religião á 
sombra dos altares, não logra· 
ram, a despeito da increduli· 
dade de hoie e da indiferença 
geral, extinguir de todo nas 
almas os sentimentos religio­
sos herdados e transmitidos 
de geração em geração. . 

Como as leis, inspiradas 
em nobres intuitos emancipa· 
dores e que não devem ter 
interpretação e aplicação di· 
versas da sua letra e-o que 
é mais ~do seu espirito, nun­
ca poderão sufocar esses sen· •-""'•indo da ~t &- \ f>0r1a do ... \lard.~ 

l--~emloarbla• lnJlf'lts A .. alda da !-é 
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impolente, apezar das 
suas esmagadoras conclu· 
sões, para abalar. de chofre, 
crenças que se beberam no 
leite, se argamassaram com 
lagrimas e constituem o cal· 
mante unico de inarraveis, 
intimas dores ... 

Vão lá falar á mãe aflita 
no sr. Strauss, no sr. Renan, 
ou no sr. Loisy ! 

- Que se importa ela do 
que escreveram esses senho· 
res ... Da Virgem dolorosa 
sim, com suas sete espadas 
no peito, no rosto palido as 
perolas do pranto, nos la· 
bios de rosa murcha um bal· 
buciar de prece, os olhos ra· 
sos de agua postos no filho 
pendente da cruz ... Senho· 
ra das angustias. proto!ipo 
da resignação e do martmo, 
consoladora dos tristes, pa· 
trona dos desamparados. re· 
fugio das mães que sofrem 
e buscam lenitivo,- ela é 
ainda agora a intercessora 
cheia de prestigio para a 
qual se erguem as vozes su· 
plicantes que imploram as 
graças do ceu ... 

E como lhes basta, ás 
mães, para excitar a sua co· 
movente piedade e atear a 
labareda purificadora da sua 
fé, a tosca figura engendra· 



da pelo imaginario anoni· 
mo e de tão pobres re· 
cursos estetices, com a 
colaboração do incarna· 
dor, que lhe aplicou pro· 
digamente o arco·iris da 
sua paleta! 

Temol·as em barda 
nas egrejas de Lisboa, on-
de em geral a falta de senso 
artístico do clero soube es­
tragar o que havia de bom, 
juntando aos velhos mamar· 
rachos. que era seu dever 
suprimir, a fancaria franceza 
dos Cristos loiros de risca ao 
meio e o lhos azues ... 

A devoção meridional es· 
mera·se muitas vezes em afe­
tuosos testemunhos de sim· 
palia para com determinadas 
imagens, embora imperfeitas 
e até grotescas. Ainda se não 
esqueceu o episodio de Coim· 
bra com a procissão da Rai· 
nha Santa, ao tratar-se de 
substituir no cortejo a antiga 
imagem pelo precioso lavor 
de Teixeira Lopes. Os devo· 
tos fizeram ouvir os seus pro­
testos. E eis porque a sensibi· 
lidade d'esses e d'outros mm· 
ca se alvoroçou ante o mau 
gosto dos que vestem de pa­
nos os marmores e as talhas 
das egrejas e adornam os ai· 
tares com ramalhetes de flô 
res de papel ... 
-: Como o Senhor Morto 
foi osculado sexta leira santa 
nos Martires! A escultura de 
madeira jaz sob o altar envi· 
draçado, a modo de urna, e 
coberta por um veu roxo df: 
lhama de ouro ... As mulhe· 
res, de todas as classes so­

gro, que se apeia do au· 
tomovel, até á creatura do 
povo, de mantil ha ou lenço. 
que calcurriou as colinas 
da cidade á busca de egre· 
jas abertas, benziam-se to­
das ante o vulto do divino 
cadaver e aguardavam, pa· 
cientemente, a sua vez de 

unir a boca aos pés do Cris· 
to n'um demorado beijo, ajoe­
lhando, uma a uma, no supe· 

0 ... ~. daneo e estendendo o pesco­
t.:)~~ ço, n'um movimento dificil, 

'.._~ para satisfazerem aquela arris· 
· cada devoção ... 

. .. - A tal ponto arriscada 
que ortodoxissimos prelados, 
como o de Madrid·Alcalá, a 
proibiram, ou, pelo menos, 
desaconselharam aos seus 
diocesanos. Coisa verdadeira· 
mente anti higienica, em que 
a superstição re1igiosa não re· 
para, se é que não supõe go­
sarem as imagens e as suas 
roupas d'uma celeste imuni­
dade ... 

- E quantas preferencias ! 
Por este ou aquele Senhor; 
por esta ou por aquela Senho· 
ra. . . E', com efeito, uma re· 
lígião especial, a d'um grar.de 
numero de crentes; religião que 
se afeiçôa a imagens. a reli· 
quias, a preconce.itos. il!~ilia· 
res e se não age1t~ a .ng1de.z 
dos dogmas nem as 1mpos1· 
ções dos mandarmentos; reli· 
g ião sincopada, re-duzida, ryio· 
dificada travestida e ameniza· 
da, se1r1i11do as ex·igencias do 
meio, a estnitura moral e a 
ilustração de cada fiel ... 

ciaes, desd.e a senhora ele· 3-Sa ~é 4-Sa St• em c1ulntA·ftlra maior .i-Sos 
gante, vestida de veludo ne· \larUres o-:>o larao c1-. nua• l·:~reJas 

. . . - O que te''"º" Guerra 
Junqueiro a observar que em 
Portugal existem muitos pa· 
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t-~Ptll~ do ,.,.nnão 
d.a •·n<'•rnacão 

os seus rosmani­
nhos, os seus cal­
varios e as suas la­
mentações, a sua 
aleluia e a sua pas-

' coa tel-a-hemosain· 
da, por largos, in­
contaveis anos, a 
reflorir em todas as 
primaveras, como a nalurela 
cujo despertar se quiz ver sim­
bolicamente retratado nos mis­
terios do rito cristão . .. 

- ... E com agrado de mer­
cadores, modistas e confeitei­
ros, ainda dos que hajam feito 
taboa raza de todas as cren· 
ças e se ufanem de livres·pen­
sadores irredutíveis ... 

3-0utotA tolrn anata 
oa l·:ncarnnçAo 

•-Da egreJA para o coorellelro 
e 

t -Em <1ulota·ft lrA 
á Port.a 

dl'l gucaruaçAo 

- Porque, sem 
duvida nenhuma, as 
devoções possuem 
tambem um aspe­
to economico e que 
não é o de some­
nos importancia. 
Ha santuarios ce· 

lebres que são a vida, o sangue, 
~ ,;queza de algumas povoações. 
v eje-se Lourdes e como a gruta 
da margem do Massabielle resis­
tiu á iconoclastia franceza ... 

- Caso para pensar, quando 
os exageros demolidores pas­
sam além da metal 

"~ 



r 

t- No Jardim dn. r.canc;ão 1-Grupo Ue crune~s un cscadttrln do Jardim 3-Na cscal.ltu·ln dO JnraUrn 
4- \14 creanca1 <levols da rMca 
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1-0t-'POI~ da corrlt1tt. ~-A· saída <la tourada 
3-\ col1'1dn do frt\alo de 1:<1uar<lo .\!acedo 

(CHchés de nenolltl) 

J 



QUADllOS E " Xl'OSITOl1E$ 
t- Columbnoo ! -Madame HauJ Uno. <1uadro <.Je Col u1:nbano :l-nutl) ilO rato, <1uadro de Columbano 

4-GonstanllnO Fernandes 5-0. EtnHt:i. dos Santos Rrajf:.. que exl>Õe os quadros Pumaao,.a <J'Oplo e 1naect$do 
6-José Malh\la 1-At1ando1waoi. t1uaoro de f;onst~uulno Perna.uoes 

S-Pe!tdamto o S • • llart11111.o. <1uadro de Malh\;a 

soo 



t-0 plncor .\ntonlo f:.arntlro, que e~s>Ue o quadro F.tlff '!-O e!t"ultor Tomaz c:ostt.. c1ut t'Cpõe Jttl1 • rtAt11 e Da ld 
3--0 t!Ccullor Julio \·az. uue exr>õe o CKt1,.iJrnarlo l-0 ucuhor Joio da l"Õtlva, Que t'P.'tf' 

Fu11r-talllt1 ae Atola $-O eseullor !-ihnões d"Ahnfldt\, :-:obrlnl10 C"r-0 t!\cullor Cott.a Mota. que tx1>1.ie o .bronze 
nrrnardt11t mt>rlro i-0 pintor JoAo v~z 

F-lnfantla, csunua l)Or Shnôea <l'Almc1dn, :-1obrlnho !>-Saar1. 011tardecer, <IUlldro de Jo1\o 'nz 
cc:llC'11~8 llseoolJelJ. 
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O PÁO li .fi S F l ORh'S 
lia if111c111açlo fo •lanllm d1 Usboa., •• ftsta fe caridade 

Pombas, sollae o vôo ! \"indr á festa do bem. 
Sobre as flores em monte, espalhae com ternura 
os sorrisos do pobre a pensar n:a vrnlura 
que a caridade em flor lhe levará lambem. 

Em cada violela um beijo de piedode, 
na rosa pertumada um átomo dt- amor, 
e assim, pombas gentis, rnand:ae em cada flor. 
num sentimento ideal, o apêlo á caridade. 



1-~r. c:ued.es d'Olh·clrn autor do lh'ro Taurt1111t1(Jt1fa Aleor,., ':!-C:oruncl \ rlur 1:r11C§to coelho da !'i-ll\'A, ra Jec1dO rrn 1.lsbon 
3-Sr. t-:ugeoto de llrfto de \ ARCOncelos fll lf)ddo cu1 r.olmhra 

,_O Jornalista ln'11Cx P. DuPr~\ r<'dator do ~lt11uJarl uue 'filu tl POrlUM:RI t;nuelar a Altu1u;ão PollUtA t llnanC'tlr• do palz 
.:- \ rtprt•tontatlo do \uto de (til \'h·tnte fldat11" Jlruunc~. Adapuu;:io dO 'fit. Cardoso \l~rta. pelo ... alunos da r11.·ola \Cademln' 

6-llr. ~lau~rrin !'"aolo"' diretor da 1:•cola \Cadtmlea 
:--o ('ht"fe do t:Stado ('0111 o escullor (:~1• \lota 8- \~pe10 <la ovo~ tào de ctram:ca do tacultor Costa \lota 

(Cllclltia dtt: uenoucn 



(9 Vt5Jlff B Dt"fú6T-Bll1L» 
· f:.N1RI: · f RANCJ::5f 5 · f ·POR1 VGlJJ'.:5 l:5 · 

O desafio de 
foof-ball entre 
a éq11ipt• portu­
gueza e o gru­
po francez da 
Vie au Orand 
air de Medoc, 
constituiu uma 
vitoria magni­
fica parn os jo· 
gadores nacio­
naes que no fim 
d'um renhido 
encontro fize­
ram 5 goals, 
não conseguin· 
do nenhum os 

O UMt portugu('1 (GllcM•s ao ueuollel) 

t-0 ll'tU 1 trantf'l' 
'!-t,;111 u1w-&o do Jogo 

seus adversarios. 
O grupo francez 

é considerado co· 
mo dos melhores 
de França, sendo 
o campeão do su· 
doeste e no cam­
po bem o demons· 
trou pelas s u as 
qualidades de re­
sislencia e saber. 

Os nossos joga­
dores foram d'uma 
extrema correção, 
sendo muito sau­
dadas de parte a 
parte as lq11ipes que 
tão distintamente 
se defrontaram. 



A tHrlz nn Prlmerute 
(Clichú lleutlln~er 

Por lhe não terem concedido licença para acompanhar 
o grande Ouitry na sua proxima tournée na America do 
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Sul, Mademoisele Provost 
acaba de apresentar a sua 
demissão de pensionaria 
da Comédie-Française. E' 
um acontecimento que 
não deixa de emocionar 
o meio artistico parisien­
se. Com Mademoiselle 
Provost- a interprete de­
liciosa da R.e11cordre, de 
L' A11f!/ais fel qu' º" te par­
ú;, das Mario1wetfr.s, de 
Policlte e ainda ha dois 
dias da Madame de Chan­
vernier, na Primerose­
perde a casa de Moliére 
um dos seus elementos 
mais preciosos. Nos pa­
peis de coqueltes Made­
moiselle Provost foi sem­
pre del iciosa, porque a 
invulgares qualidades de 
inteligencia, ela reune a 
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1- •-lic llê l•'fllX) 
~-{c;ll c;hê .\la nuc1) 

formosura. a elegancia 
extrema, lodo o charme, 
toda a graça, toda a se­
dutora malícia de uma 
l inda mulher de Paris. E 
eis porque os teatros ex­
tra-oficiaes vão disputá-la 
e os parisienses não fica­
rão por muito tempo pri­
vados do grande pra;:er 
de a aplaudir. 



A ll11sfr,1r1io Porm.rr11aa publica hoje algumas das mais 
distintas v1olo11cclistas portuguezas, continuando assim a 
sua obra de propaganda da vida arlistica da nossa terra 
onde a mulher vae conquistando o seu Jogar n'uma luta dia· 
ria destacando e sobresaindo nas manifestações inlele 
ctuaes e criticas, assim como nas carreiras !iterarias e cien · 
li ficas. 

1-~r.• I>. nellhHl c:ru:r. 
:t-~r.ª u. Florinda ,\\llA 

J- ""'·i n . 'tr~knla .\mtlla \leneu~ e rtbral 
'4 -'.°'r.• 1>. t:Ste r de :-.a 

,:-_ ... , • u . \ll\rta f'on .. tt·a t'ontt" Pereira dt" \ltlo 

4 



·A:CA5A·DO·POVO·DA·FOZ ·D' t\IZE LHO· ·~ 

t-0 o:te.-tor da n11a do ro,·o !-O tntrrlor da f'a:-.a elo Po,·o 
3- 01 con,·Mndos do !"r. t-~rantl't'O <iraode13 :.t cmrt'I. da Casa do Po,·o: Srs. MaMoontlo rr4'IU\..,, Oepumdo Afonso l"'erretr:i. 

l>r .. \dellno P<'relrn ciumes nozeado Cn.r,'31hcira. Fcrrf'lt1t do A1nari11 , l>r. 1:rft1Ao (de 1•c1\frhl') 
Dr. \fon•O Cosw. engt•nhelro \mnr:ll. dr. Joncauhn Manuel c:orrefA, 11rancl!'<'O (tr /\ndeln, SCIHUl1ilO de Lhnn, 

tion(alve~ .Se,·r~. Wr<'!lllílNHe 03 cnrnnrA \l11nlcl11a1 dll" t;AldA"') 
(l-llchl•<t d4' \rnolc'1o Silu. 
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t-0 chefe do 1:suulo A snlda do ~alAo Robonc. 01\dt• \Jshou a e"1~14'h:Ao do plotor 
João Tr1l[O~O 

'1-l'm •~~to da expo11cAo 
;;- uor \u5n1•lO uo .. .a que tnttr11rttou Jtadonul no •1•..,t1.1lo no leacro •ta Hf'publlca 

i-llaul tl)nrlnltf' autor do tJ•Hl1.f/o 
s.- \trll .\ngela Plotu c1ue ru o papel df' l.lnUlde no A1><1ttolu 

(-\goo;;tlobo 1·ranro. diretor "''"ªI da t<:Statlstlca. ao c1uel se de\ttO •ltt-dt" Jonirott 
ftuos. quer col1tborando quer OtrlJllldo. ,·allosos utudch 'obre a tiooulntltn. ttdj.3lbo. 
mo,·lmento CC'mfrcla l e rl<1ue:rn c1o 1•nh':. tendo Ur.f'"' t"'tudos c;:er,·ldo tlf'; hrt"'e a dher­
itM rcrorma" d~ arnntle alcanrt e Ju~unudo a ~un 1•rOmO<"ãO ao ele,·noo cargo quo 

ocupa, 
;'-Pundo de umn das mais 1unpln" rermruçõe~ dn dlrtÇAO geral 1te l.<11taclstlca 

(t:llcht-s de Henollel) 



t-A •mnquelte• dn estatua de AntOnio José da ~lh·n, o •Judeu• trabnlbo do escullor costa Mow. Sobrinho 
~-.i\it creancas do Centro Boto Machado na despedida do patrono da agremtaç:io nomeado cousul de PortugAI no nlo de Janeiro 

3-A mtssão rranceu ao sueste d'1\0"'01a a bcr<lo do P<Jrlu(ldl: sr. dr. Garnler, noban. Cbàlot. e, çapttào Grlmo.ua 
4-A eomtssão que rol con\'ld{lr o chete do J::stado p;:ira .isstsur ao convesso Peda.goglco 

constllulda pelos srs. dr. lleroardtno MaelH\dO, ~tu~~~:~ed~e~!~!:J'àe.s, Borges Grato1u1, CéNona·.e Vieira e 511,·a 

3-0 rotogrnro sr. J. Pernnndes G-Um a.soeto do •aleller. do dlstlulo totograro sr. J . f'eroaodes de cuJa fundo.cão passou 
em ~1 de ,\brll o u .. • anlver$arlo 
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~i~:~~Lt1t:~5-Nüü:t~~~ 
~ lÍ~ 
~ e .\ Alem.tnh:t. militari~a 

todos os ,uhditos. Primei­
ro ns homens de ... de a vi­
rilidade ati" ;\ \'clhice, o 
cfc.:ti'"• a rescn·a, n se· 
gunda reserva, todos os 
cidad;"i.os pronto.-; 1>nrtt pe­
gar cm nrmns dc:sdc os 
m~i.;: 110\'0S nos maio; ve­
lho,, dos mai~ puhres aos 
mais rico..,, 

rr • 

. 
Ili 

~ 

" 

Se·,uir.un·'c ª"' crean­
ça., do.., 14 nnos cm dian­
te os si·cml·hoys. ai:ora 
... ur)(e a ic.léa da stQ11/·%f·1. 
rs, a-t rapa.rif:',\S 1nilitari­
sada"< que iã lizernm o seu 
}>fÍmciro C\.Cft•ido. 

1\·'cslc ultimo ponto a 
Fr .... nça ainda n~o pt:'nsou 
m3, .ts !>tU:\S mulhere.; se· 

'1\ rãu b4·11\ ca(>n1cs de se 
<i\1 or~ani .,ar t:tmht:m mos-
~..J 1rando--.c "'- di~na.s des­
,,~ c:ndcntcs d.1s <lama.;; da 
: C...J . I• ronda que lc\'av;un t.s 
;~\,! nlcmlh u111a vantotgem; a 
• :~ ! de mos1rarcm utt-m de''ª" • 
; ?~5.• lentia o:ot mnis elegantes '. -. .. o: e ;,:.trridus lrajo~. ~ 
•V;:J ' ;:J:p: n 

:::~==:::::=e-· .. -""" . ....- ,,,_ .. ·-· ....-._. ~ ----· .. \:ib);--~ .. ·cc-=-:§J./j ~ ··- --·· · - ·· ·-- ·· ·-- ··---~-. ;;:·;.:P.· ~·,., , ,.:,:..;::: . -~~ 

J> 

S" 



1-nn3 ""'1wnclrA t-\ d1flf~ dti"' a\nn1.;a<la1 3-nn ollclal lJ'fitltmlllndo ordells ua~ ª ' ªntadas 
(e lichl' Oellu>o1) 


